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RELIGIÃO

Faces do diabo atormentam até
Independente do nome recebido, a imagem do demônio e a carga negativa atribuída a ele assustam. Desmistificar 
o capeta tem sido quase impossível. As religiões o apresentam de várias maneiras aos seus seguidores

ROGÉRIO VITAL

igreja católica Para evangélico demônio
muda imagem n g 0  te m  c | | i f re  n e m  r a (j0

PADRE Paulo Henrique diz quehoje igreja vê o demônio diferente

Sílvio Andrade
REPÓRTER

0 diabo, tal como se tem a ima­
gem dele hoje, sempre ater­
rorizou católicos, umbandis- 

tas, seguidores da Igreja Universal 
do Reino de Deus e por aí vai.

Nascida com chifres e rabo na 
Idade Média, a imagem do demô­
nio como se tem hoje foi gerada nos 
interiores da Igreja Católica que ho­
je mudou a face do capeta. Ele pas­
sou a representar o eterno mal que 
comanda o sobrenatural, mas sua 
representação mudou para o mun­
do católico. A revista Superinte- 
ressante deste mês traz uma longa 
matéria assinada pelo jornalista Jo- 
mar Morais, sobre a figura do dia­
bo; sua mobilidade através dos sé­
culos, das religiões.

Nomes não faltam para o dia­
bo. Lúcifer, belzebu, asmodeu, aza- 
zabel para citar a origem judaico- 
cristã. Cão, coxo, tinhoso, rabudo, 
beiçudo estão entre as denomina­
ções do popular nacional para es­
sa figura gerada para viver nas tre­
vas e atemorizar o homem.

No sentido etimológico da pa­
lavra Luci-fer que dizer porta-luz. 
Nos livros sacros ele é identifica­
do como a estrela da manhã que 
prenuncia o sol. No mundo meta­
físico Lúcifer é a inteligência, pre­
cursora do Lógos, palavra grega pa­
ra a Razão. Por ambição, o anjo da 
luz, Lúcifer, o angelus (mensagei­
ro) desafiou Deus por ambição e 
foi expulso do céu, daí a forma an­
jo caído para identificá-lo.

O an jopólogo Luiz Assunção, 
da ÚFRN, explica que a figura do 
diabo é uma forma de representa­
ção e, como tal, é uma construção 
criada pela sociedade através da 
cultura. Ele circula nos espaços mais 
específicos da religião para o coti­
diano da sociedade.

Nem os avanços da ciência e tec­

nologia foram capazes de dismistifi- 
car sua imagem. A razão da ciência e 
do conhecimento não é suficiente pa­
ra suplantar os elementos subjetivos 
do indivíduo, das coisas vivenciadas 
e construídas no inconsciente.

As pessoas buscam alternativas 
diante das adversidades como doen­
ças, crises conjugais e falta de dinhei­
ro. A religião, por sua vez, sustenta 
que tudo isso tem no sobrenatural 
maligno da figura do demônio sua 
causa, explica o antropólogo.

A mestranda em antropologia 
pela UFRN, Irene Van Den Berg, que 
desenvolve trabalho sobre o tema, 
explica que o diabo permanece es­
condido e tudo que está nesta con­
dição é perigoso. O mal está atrela­
do ao perigo e o homem tem medo 
do caos por isso busca explicação 
para o desconhecido e, quando a de­
sordem se estabelece, melhor é cul­
par o diabo que na Idade Média, 
além de estar associado à religião 
também era representado pelo ini­
migo do Europeu, como os muçul­

manos e judeus, por exemplo.
No caso da Igreja Universal é 

preciso identificar o mal e ele é iden­
tificado como o demônio, causador 
da desordem do corpo e da mente.

Para o bem existir, diz Irene, é 
necessário que o mal também exis­
ta. Todas as práticas religiosas tra­
balham com o imaginário e as re­
presentações que as pessoas criam 
sobre o universo religioso. A um­
banda, a universal, a renovação ca­
rismática e até o espiritismo culti­
vam o mal como algo a ser extirpa­
do do seio da sociedade, mas não 
podem viver sem ele para explicar 
que o bem existe. O mal não é ex­
clusivo da esfera religiosa. Ele está 
na fome, na corrupção do Estado, 
na miséria.

Assunção diz que nas igrejas 
evangélicas o discurso sobre a exis­
tência do demônio é mais presen­
te que na Igreja católica que su­
planta a figura do diabo com a pre­
sença dos entes divinos, que são 
os santos.

A Igreja Católica, difusora na 
Idade Média do diabo como uma 
figura horrenda, de chifres e ra­
bos, mudou seu discurso em rela­
ção ao demônio a partir da edição 
do Concilio Vaticano II, na década 
de 1960, que apontou os novos 
caminhos da religião.

O vice-presidente do Seminário 
São Pedro de formação de padres, 
Paulo Henrique daSilva, explica que 
a Igreja Católica não vê mais o de­
mônio, hoje, com os olhos que via 
na Idade Média. Ela fala sobre san- 
tanás, hoje, de uma forma mais sub­
jetiva. Ainda permanece a aura de 
que ele é aquele que busca o mal, 
que se opôs à obra de Deus, mas não 
é o causador de todos os males do 
homem e do mundo.

Mais racionalista, a Igreja Ca­
tólica comuna a crença em Deus e 
na ciência. Um dos documentos 
da Igreja, o Catecismo, base de seus 
ensinamentos, diz: “o mal não é 
uma abstração. Mas, designa uma 
pessoa, santanás, maligno, o anjo 
que se opõe a Deus. O diabo é 
aquele que se atira no meio do pla­
no de Deus e de sua obra de salva­
ção realizada em Cristo”.

Padre Paulo explica que o de­
mônio é a oposição a Deus e a sal­
vação que Cristo trouxe para o ho- 
fnem. A imagem que se pintou do 
diabo na Idade Média não traz mais 
preocupação para a Igreja contem­
porânea. “São figuras impróprias”, 
destaca o padre. Apesar disso, ele 
continua com a mesma origem: é 
um anjo caído, um ser espiritual 
contrário a Deus.

Nunca, explica padre Paulo, na 
Igreja Católica se teve a institucio­
nalização da figura do demônio. 
Mas, ele nunca desapareceu do en­
sinamento de seus ensinamentos. 
A fé cristã do homem moderno pre­
cisava de algo novo que susten­
tasse sua vida, marcada pelos estra­
gos da Guerra Mundial, o comu­
nismo no leste europeu e o capita­
lismo na América Latina. Ele pre­
cisava de uma nova mensagem de 
salvação e a Igreja é um instrumen­
to para isso.

O Concilio Vaticano II mudou 
o discurso porque o homem mo­
derno queria algo novo em que pu­
desse acreditar e, para não perder 
mais fiéis a Igreja mudou sua for­
ma de apresentar o diabo.

A mensagem e a crença na sal­
vação é superior à imagem do dia­
bo. A fé leva à partilha, à fraterni­
dade e à compaixão e o demônio 
é o contrário disso tudo.

O demônio para os evangéli­
cos não tem chifre nem rabo. Não 
é uma figura personificada, ratifica 
o presidente da Convenção Batista 
Norte-rio-grandense Mayrinkellison 
Peres Wanderley. Satanás na Bíblia 
não tem a forma pintada na Idade 
Média. É um ser espiritual de for­
ma angelical. No seu livro sagrado 
os cristãos referem-se a esta figura 
mitológica como casta, o coletivo de 
anjo. O presidente da Convenção 
Batista explica que existem vários 
demônios ou anjos caídos represen­
tados pelo nome de diabo.

—  Influem os espíritos em nos­
sos pensamentos e em nossos atos?

—  Muito mais do que imaginais. 
Influem em tal ponto que, de ordi­
nário, são eles que vos dirigem.

O diálogo é entre o fundador 
da doutrina Espírita, o francês Al- 
lan Kardek, e os espíritos de luz.

Essa conversa faz parte de um 
trecho do Livro dos Espíritos, escri­
to por Kardek, e consta da página 
459 relata o presidente da Federa­
ção Espírita do RN, ArmandoTomaz.

No Espiritismo o demônio não 
existe como um ser único. Para a 
doutrina o diabo são espíritos infe­
riores desencarnados que assumem

Diferente de outras religiões, 
os anjos caídos dos evangélicos não 
têm hierarquia, não são responsá­
veis por todos os males da huma­
nidade. Seu papel é fazer o homem 
cair em tentação. Belzebu, em he­
braico, senhor das moscas, é o che­
fe dos demônios que leva o homem 
a roubar, matar e destruir.

Estes demônios exercem gran­
de influência na vida espiritual dos 
seres humanos influenciando-os a 
agirem erradamente. Mayrinkelli­
son Wanderley esclarece que o ho­
mem tem como resistir a tudo isso.

EMERSON DO AMARAL

a posição do mal.
“É um irmão que viveu na ter­

ra, desencarnou e continua a fazer 
o mal”, diz o presidente da Federa­
ção. Todos os seres nesta posição 
passam por uma fase de inferiori­
dade, mas que um dia, deixará es­
ta condição e passará para um de­
grau mais elevado.

Armando Tomaz explica que o 
Espiritismo não faz a divisão entre 
o bem e o mal com Deus. O demô­
nio não passa de um ser inferior 
que não é eterno. Engana as pes­
soas e influencia o homem de tal for­
ma que pode levá-lo a cometer atos 
de violência.

N O M E  D O  M I O
Foi na Idade Média que a

■Na..
a

se em;
Diabo - o rei dos demônios. Lúcifer, o 
ex-carcanjo predileto de Deus expulso 
do céu devido a ambição e orgulho. 
Conhecido vulgarmente como satã, em 
hebráico, aquele que hostiliza, calunia, 
acusa.

Belzebu - é o príncipe dos demônios 
no Novo Testamento. Em hebráico- 
quer dizer 'senhor das moscas."

Asmodeu - em hebráico é o demônio 
da ira, da luxúria e teria sido Serafim 
no céu.

A staroth - Ex-querubim. Represen­
tando como um anjo nu, fede-ronte. É 
inspirador da preguiça na terra.

Baalberith - demônio do assassinato e da 
blasfêmia. Era líder dos querubins no céu 
até a queda de Lúcifer.

Belial - Em hebráico seu nome significa 
inútil. Considerado demônio da arrogância 
e da loucura por uns. Outros o vêem como 
patrocinador da sodomia e ainda há quem 
o identifique como a besta do apocalipse, 
com a marca do número 666.

Abramalech • tem a forma de uma mula 
com busto humano e rabo de pavão. É o 
mordomo do inferno.

Nergaf - demônio sumeriano que no infer­
no cristão assumiu o comando da polícia.

Pazuzu - demônio assírio considerado o rei 
dos espíritos malignos.

BATISTA Mayrinkellison Peres diz que demônio não é personificado

Para os espíritas o 
Diabo não é eterno
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Judiciário 

em pauta
Anelly Medeiros —  ANELLY @TERRA.COM.BR

0 que aconteceu?
O assunto da semana girou em torno das últimas declarações do se­

cretário de Defesa Civil, Anísio Marinho. Muitos colegas da área jurídica 
ficaram estarrecidos depois de ouvir o secretário dizer que quem tem fi­
lho em escola particular e plano de saúde deveria procurar segurança par­
ticular. Alguns estranharam a atitude do colega que é considerado um gran­
de conhecedor do Direito. Para quem estava acostumado a sempre rece­
ber elogios pelas suas atuações à frente da Procuradoria Geral de Justi­
ça, esse deve ser um momento de se arrependimento matasse...

Só faltava essa
É uma vergonha essa enxurra­

da de ações impetradas pelos ad­
vogados da cantora mexicana, Gló­
ria Trevi, no Supremo Tribunal Fe­
deral. É pedido prá cá, prá lá. Pare­
ce que essa novela mexicana não 
acaba nunca. A última de Glória, 
que é acusada de aliciamento de 
menores, e que já posou vestida de

diabinha, éficar em prisão domici­
liar na casa religiosa da Congrega­
ção de Nossa Senhora do Monte 
Calvário. Depois que saiu o resul­
tado de DNA comprovando a ino­
cência dos policiais federais, que 
foram acusados de estupro, ela ain­
da tem coragem de abre a boca pa­
ra pedir mais alguma coisa.

I  MUDANÇA— É de responsabilidade do secretário da STTU, José Vanil- 

do da Silva, ocumprimento da decisão judicial do juiz da 3a Vara, João Batista 

Rebouças. O juiz determinou mudanças no itinerário dos alternativos in- 

termunicipais. O secretário irá apresentar o novo trajeto, nos próximos 

dias, que não prejudique o usuário, nem complique o trânsito.

ROGÉRIO VITAL

Fcmarn  ̂presidente da Associação dos Magistrados do Rio 
L o l l l a l  ”  Grande do Norte, juiz Guilherme Pinto, é só alegria.

Saiu do forno a recente pesquisa encomendada pelo 
presidente em exercício da entidade, juiz Raimundo Carlyle, que fez uma 
avaliação da administração da AMARN. De acordo com a pesquisa 96% 
dos entrevistados aprovam a atual gestão, 60% dos juizes consideram 
a administração transparente e 56% disseram que é participativa. O juiz 
Guilherme Pinto, que se afastou da presidência para trabalhar, efetiva­
mente, na campanha do juiz Madson Ottoni, falou que não esperava es­
se resultado. Ele acreditava que o calor da eleição pudesse interferir no 
resultado. 0 que não aconteceu. Os magistrados souberam separar 
bem o momento eleitoral do trabalho de mudança que começou a ser 
realizado nos últimos dois anos. A pesquisa foi realizada pela empresa 
índice Pesquisa entre os dias 15 de fevereiro e 5 de março

Pesquisa
Outra pesquisa que acabou de 

ser divulgada aponta a preferên­
cia dos magistrados na disputa 
pela presidência da AMARN. Per­
guntados em quem eles votariam 
o juiz Virgílio Fernandes obteve 
16% dos votos e o juiz Mádson Ot­
toni obteve 68% das indicações.

Agora a corrida, nessa reta final, 
é na busca pelos indecisos. 16% 
dos entrevistados disseram que 
ainda não decidiram em quem vo­
tar. A eleição da AMARN acon­
tece na próxima sexta-feira, 22, 
no salão nobre doTribunal de Jus­
tiça.

Direitos da criança
O Centro de Apoio Operacio­

nal das Promotorias ue Defesa da 
Infância e Juventude - CAOPIJ, es­
tá pondo em prática um projeto pa­
ra a capacitação dos que atuam nas 
diversas áreas sociais, oferecendo 
informações básicas sobre os di­
reitos das crianças eadolescentes. 
Mas, o objetivo também éfisgaros 
profissionais da mídia. A partir de

amanhã, começa um seminário 
que tem como tema: Infância e Ju­
ventude, uma notícia legal. A coor­
denadora do CAOPIJ, a promotora 
Armeli Brennand, informou queou- 
tros seminários serão organizados 
para difundir, cada vez mais, os di­
reitos da criança. O seminário acon­
tecerá no auditório da FESMR no 
período de 18 a 22 de março.

ROGÉRIO VITAL

T r i h i m a l  H o  l i i c t i r a  0 ex-presidente do Tribunal de 
l l I U U I I d l  U C  u u a i l ^ d  Justiça,desembargadorítaloPi­

nheiro, assumiu a presidência da 
Câmara Criminal do Tribunal de Justiça para um mandato de um ano. An­
tes a presidência era do desembargador Caio Alencar.

PRAZOS PRORROGADOS
Os prazos processuais da Justiça Federal serão suspensos na próxima 
sexta-feira, 22. Nesse dia não haverá expediente na Justiça Federal em 
decorrência da realização do seminário "Rumo à Excelência", cujo o tema 
é: Sensibilização para a Excelência na Gestão da Justiça Federal da 5a 
Região. Os prazos foram prorrogados do dia 22, para o dia 25 de março.

PROJETO

Pesquisa diz o que nordestino quer
"O Brasil que nós queremos" é um projeto montado a partir de uma pesquisa 
feita pelo Vox Populi e que irá apontar os principais problemas do país

ANA SILVA

SUBSÍDIOS Saneamento também é uma das preocupações apontadas pelos entrevistados

Segurança na Amazônia 
abrirá seminário no Recife

O novo presidente do Brasil te­
rá que dedicar boa parte dos 
recursos do Orçamento Ge­

ral da União na promoção de me­
lhorias na saúde pública. Isso é o 
que desejam 37% dos nordestinos 
entrevistados na pesquisa do Vox 
Populi para o projeto ‘O Brasil que 
Nós Queremos’, promovido pelo 
Jornal O Globo, Fundação Getúlio 
Vargas, Agência Rio - Promoção, 
Meio Ambiente e Desenvolvimen-' 
to Urbano, com o patrocínio na­
cional da Embratel. No Recife, o 
projeto tem o apoio do Jornal do 
Commercio, da Universidade Fe­
deral de Pernambuco (UFPE) e das 
Federações das Indústrias dos es­
tados do Norte e do Nordeste, sob 
o patrocínio regional da Chesf.

A pesquisa, realizada em todo 
o País, entre os dias 12 e 14 de ou­
tubro do ano passado, vai servir de 
subsídio para uma série de seminá­
rios, que reunirá especialistas das 
mais diversas áreas visando discu­
tir e propor soluções para os proble­
mas indicados pela população. O 
primeiro encontro aconteceu em Be­
lo Horizonte, em 13 de dezembro 
do ano passado, objetivando anali­
sar os problemas da Região Cen- 
tro-Oeste e Minas Gerais. Já o segun­
do seminário vai acontecer no Re­
cife, no próximo dia 21, na Federa­
ção das Indústrias de Pernambuco 
(Fiepe), no qual serão discutidas as 
prioridades para as regiões Norte e 
Nordeste. O terceiro e último encon­
tro está marcado para o próximo 
mês, em São Paulo.

Além das melhorias na saúde 
pública, os nordestinos querem que 
o novo presidente realize ações pa­

ra incentivar a geração de empre­
gos, como afirmaram 34% dos en-, 
trevistados pelo Vox Populi, melho­
re a segurança pública e combata 
a violência (14%). Na quarta e quin­
ta prioridades para o Brasil estão a 
melhoria da educação pública 
(11%) e investimentos em habita­
ção (5%), respectivamente.

A pesquisa também indicou 
que 24% dos nordestinos acreditam 
que construir estradas e rodovias 
é essencial para promover a Região, 
assim como incentivar o turismo e 
a cultura (também com 24%). Em 
terceiro lugar, com 17%, o investi­
mento em saneamento básico, que 
é seguido pela ampliação de pro­
gramas de reforma agrária (14%) e 
melhorias no sistema de transpor­
te público urbano (10%).

Os problemas da Amazônia, 
desde os do desenvolvimento sus­
tentável aos de segurança de fron­
teiras e soberania brasileira na re­
gião serão um dos destaques na pau­
ta do seminário do projeto “O Bra­
sil que nós queremos”, no próxi­
mo dia 21, no Recife.

Falará sobre o primeiro tema o 
próprio comandante militar da Ama­
zônia, General Valdesio Figueiredo, 
dando um panorama da situação e 
propondo soluções. Sobre desenvol­
vimento sustentável falará o coor­
denador de Extensão do INPA - Ins­

tituto de Pesquisas da Amazônia, pro­
fessor de Pós-Graduação da INPA e 
da Universidade do Amazonas.

O seminário faz parte de um 
programa de vários seminários re­
gionais, cujos temas abordam os 
problemas apontados como prin­
cipais pelas populações, numa 
pesquisa feita pela Vox Populi. As 
radiografias dos problemas e as 
propostas de soluções, apresen­
tadas por especialistas nesses en­
contros, serão entregues aos can­
didatos à Presidência.Interessados 
ligar (81) 3222-1886.

EXPOSITORES

1

1 - SAUDE PUBLICA
Professor Geraldo Pereira
Núcleo de Saúde Pública da Universidade Federal
de Pernambuco e V ice-reitor da Universidade.
Rua Neto Mendonça, 230/202 - Tamarineira 
RECIFE - PE/52050-100. Telefone: (81) 3271-8001
2 -  GERAÇÃO DE EMPREGOS E RENDA
Dr. Sebastião Jorge Jatobá
Secretário de Fazenda de Pernambuco
Rua Im perador Pedro II, s/n. 8o andar/Bairro Santo Antônio
RECIFE - PE/50.010-240. Tel.: (81)3303-1001
3 - SEGURANÇA PÚBLICA - Dr. W ilson Saltes Damázio 
Superintendente do DPF no Estado de Pernambuco
Avenida Cais do Apoio, 321- Recife Antigo/RECIFE - PE/50030-230 
Tel. (8113424-3999; fax 3424-3909 - E-mail: gab.srpe@ pf.gov.br2

4 -  EDUCAÇÃO
Professora HELENA MARIA BOMENY, Ph.D 
Fundação Getúlio Vargas.
Doutora em Sociologia, pesquisadora do CPDOC, professora de Sociologia da UERJ, 
coordenadora do Programa de Promoção da Reforma Educativa na Am érica Latina e 
Caribe. Rua Joaquim  Nabuco, 84/701 - Arpoador 
RIO DE JANEIRO - RJ/22080-030. (2112559-5678 (FGV). (21) 2247-9872
5 -  HABITAÇÃO
A rquiteto Carlos Fernando Andrade
M em bro da Comissão Nacional de Habitação do Instituto
dos A rquitetos do Brasil
Rua do Pinheiro, 10. Flamengo
RIO DE JANEIRO - RJ/2220-050
Telefax (21) 2257-4480. Tel. (21) 2558-3205
iabq@ ism .com .br cafe@ dw p.net

H H

1 - AM AZÔNIA
a) A FLORESTA AMAZÔNICA E 0  DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Dr. Carlos Roberto Bueno. Engenheiro agrônomo, mestre em Ecologia, doutor em 
Fisiologia Vegetal, pesquisador na área de agricultura tropical/ecofisiologia, professor de 
Pós-Graduação do INPA e da Universidade do Amazonas 
Av. André Araújo, 2936 - Petrópolis/MANAUS - AÍW 69.083-000.
Contatos: (92)643-3359
Secretária: D. Fátima. Chefe de gabinete: Neide Mirandab)

b) SEGURANÇA E SOBERANIA
General de Exército Valdesio G uiíierm e de Figueiredo. Comandante M ilita r da Amazônia. 
Avenida dos Expedicionários, 4715 - MANAUS - AIW 69.037-000 Contato: Assistente do 
General, Tenente-Coronel Jorge: (92) 659-11704

2 - TURISMO, FATOR DE CULTURA E DESENVOLVIMEN-TO NO NORTE E NORDESTE
Frederico Loyo, presidente da Empresa Pernambucana de Turismo 
F: 3421-2111. <C F90>

3 - SANEAMENTO BÁSICO NO NORTE E NOROESTE
Or. Luiz Antônio Baltar. Engenheiro civil especializado em saneamento. Integrou o quadro
técnico da CAENE (Cia, de Águas e Esgotos do Nordeste), fo i coordenador do Progtrama
de Modernização de Saneamento do M inistério do Planejamento, fo i diretor de Ortas e
Saneamento do Estado de Pernambuco
Rua Samuel de Fanas, 260/601 - Santare/RECIFE - PE. 52.060-439
Tel. (81) 32684296

4 - A M P U A Ç Â 0 DO PROGRAMA DE REFORMA AGRÁRIA
Professor Manoel Correia de Andrade. Fundação Joaquim Nabuco 
Rua Dois Irmãos, 92. Apipucos - RECIFE - PE/52.071440 
Tel. (81) 3441-5900/Fax (81) 3441-5287

A QUARTA DO HUMOR 
CONTINUA MELHOR DO OUE NUNCA!

Dia 20 de março,
, às 21 h, no

Reconto do Garcio
| l  P a rtic ip aç ã o :

I  ,, )  Banda de Forró Pé de Serra
t . .  Kiko Almeida

V . if • * Forrozão Beija-Flor
Aurineide Camurupim Grupo de Dança Ritmo Quente

A Barbje In fo rm a ç õ e s : (84 ) 237.4920

T B m íE A I

Desconto de R$ 2,00 em até 
2 ingressos individuais para 
assinantes da Tribuna do Norte

mailto:gab.srpe@pf.gov.br2
mailto:iabq@ism.com.br
mailto:cafe@dwp.net

